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Recentemente tivemos a oportuni­
dade de estudar várias amostras de
ouro recolhidas em garimpos da ba­
cia hidrográfica dos rios Tapajós e
Jamanxin, situados ao sul da cida­
de de Itaituba no Estado do Pará.

O ouro ocorre comumente in­
crustado em massas de quartzo lei­
toso , apresentando aspecto e dimen­
sões variadas ' (Fotografia 1). Além
das formas maciças e irregulares que
são as mais freqüentes , ocorrem ain­
da agregados dentr íticos ou arbo­
rescentes, filiformes e partículas sob
a forma de pó. .

A cor é variável sugerindo varia­
ções na composição química. Segun­
do Palache, Berman e Frondel
(1951) e Kostov (1968), o ·ouro
quando impuro torna-se esbranqui­
çado, avermelhado ou ainda alaran­
jado, dependendo da natureza e teor
da impureza. De acordo com esses
autores, os elementos mais comu­
mentes associados ao ouro são a pra­
ta, cobre e ferro. Outros elementos
como bismuto, zinco, chumbo, esta­
nho, platina, paládio, irídio e sódio
constituem impurezas menos fre­
qüentes . Análises químicas de algu­
m:l<; :lmn <; tI' :ll;: rl f' tnn :lli ("brl f'~ rl:lr:l~

indicaram a presença de pequenas
qu an tidades de paládio.

Com relação à morfologia , o ou­
ro , incrustado no quartzo ou isola­
do sob a form a de grãos, exibe co­
mumente hábito maci ço (Fotografia
2). A superfície das pepitas maiores
é repleta de sulcos e cavidades on­
de se alojam partículas de quartzo,
argilas e outras impurezas. Formas
cristalinas são raras, mas algumas
pepitas apresentam formas octaédri­
cas desproporcionadas. Formas rom­
bododecaédricas , que como se sabe
são raras (Hintze 1904), não foram
observadas.

Ocorrem ainda diversos tipos de
agregados arborescentes e filiformes
(Fotografia 3) , bem como partículas
sob a. forma 'de pó (Fotografia 4).
Este último tipo é bastante comum
nos diversos gar impos, e sua origem
está relacionada à desagregação me­
cânica dos blocos de quartzo de on­
de se despreendem. Além disso, a
destruição dos delicados agregados

.na fotografia número 3 termina por
reduzir o ouro à forma de pó . As
formas observadas con cordam per­
f f'it:lm f'n t f'. rnm :l~ rl f'~r.ri r.nf''' c nns-



Fig. 1 - Ouro sobre quartzo. Procedência: Rio Tapajós, PA. Aumento 2x.

Fía, 2 - Pepita de ouro do Rio Tapajós, PA. Tamanho natural.



Fig. 3 - Agregados dendríticos de ouro . Procedência: Rio Iamanxin, PA.

Fia. 4 - Ouro em pó. Procedência: Rio Tapajós, PA. Aumento Sx.
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tantes das tabelas de Goldschmidt
(1911).

A morfologia do ouro de diversos
locais da URSS foi extensivamente
investigada por Petrovskaya (1970,
1973). Segundo esse autor a morfo­
logia depende da profundidade do
depósito.

Em jazidas profundas, o padrão
morfológico é simples, e as únicas
formas cristalogr áficas presentes são
o octaedro ou combinações entre oc­
taedro e cubo. Já em depósitos de
profundidade média a morfologia
torna-se mais complexa aparecendo
formas rombododecaédricas, além
de combinações entre (111) e (110).
Finalmente , nos depósitos de peque-

na profundidade a morfologia do
ouro atinge o seu máximo de com­
plexidade. Além das formas crista­
lográficas (111), (110) e (100), pre­
sentes nos casos anteriores, ocorrem
ainda (311) , (210), (223) e suas res­
pectivas combinações. São comuns
agregados irregulares, dendríticos,
filiformes , lamelares e outra formas
indefinidas.

As características morfológicas
do material estudado enquadram
perfeitamente na classificação de Pe­
trovskaya (1970) , correspondendo
ao grupo de morfologia complexa.
Nestas condições, conclui-seque o
ouro aluvionar dos rios Tapajós e
Jamanxin é proveniente de depósi­
tos de pequena profundidade.
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